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Introdução
O diagnóstico de leitura foi um estudo promovido pela Comunidade Intermunicipal de Viseu 
Dão Lafões com o objetivo de auscultar as escolas do território sobre as suas práticas no âm-
bito da leitura. A CIM participou na 1.ª edição do estudo PISA para as Escolas realizado em 
Portugal. Neste contexto, os alunos do território aos 15 anos de idade obtiveram resultados po-
sitivos, posicionando-se na média, ou até acima da média, nos três domínios das competências 
cognitivas avaliadas: leitura, matemática e ciências.  Não obstante, o resultado na leitura estar 
alinhado com a média nacional, é o domínio onde o desempenho dos alunos é mais baixo.

No âmbito do Plano Inovador de Promoção do Sucesso Educativo em Viseu Dão Lafões a Co-
munidade Intermunicipal (CIM) tem promovido diversos projetos e ações, essencialmente, di-
vididos em duas tipologias: projetos intermunicipais e projetos municipais. No âmbito intermu-
nicipal têm sido desenvolvidos programas em temas e áreas muito diversificadas tais como as 
ciências experimentais, a nutrição, a saúde oral, o empreendedorismo, o território, as alterações 
climáticas e a avaliação das aprendizagens (PISA). 

Assim, e numa estratégia concertada com os agentes educativos do território, a CIM Viseu Dão 
Lafões quis auscultar as escolas e os intervenientes diretos no âmbito da leitura de forma a 
compreender se há necessidades efetivas de intervenção e se as escolas têm como prioridade 
constituir medidas ou planos de ação para a leitura. 

Pretende-se que este diagnóstico seja um ponto de partida para a definição de uma estratégia 
de promoção das competências de leitura e escrita no território.
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Enquadramento
Um bom domínio da leitura fornece aos alunos maiores possibilidades de realização pessoal, 
social e profissional e, por isso mesmo, as competências de leitura e escrita são transversais e 
fundamentais para o sucesso educativo. Assim, é reconhecido que a promoção da leitura deve 
acontecer em contexto familiar e escolar e, muitos são os testes e estudos realizados para ava-
liar a sua proficiência em diferentes idades. 

Neste âmbito, far-se-á, de seguida, uma breve síntese dos estudos mais recentes realizados e 
as principais conclusões, como forma de enquadrar a temática.

No estudo PIRLS – Progress in International Reading Literacy Study (2016), que avalia a literacia 
de leitura dos alunos no 4.º ano de escolaridade, os resultados foram superiores comparativa-
mente a 2011, embora tenha existido uma diminuição significativa de alunos no nível elevado 
ou nível intermédio. Na região de Viseu Dão Lafões, o resultado global (543) foi superior ao de 
Portugal (528), ainda que a percentagem de alunos que só conseguiram alcançar o nível de 
desempenho baixo seja superior aos restantes níveis.

No caso do PISA, em que é avaliado o desempenho dos alunos com 15 anos de idade, em 3 do-
mínios, um dos quais a leitura, também os resultados têm evoluído positivamente, entre 2000, 
2009 e 2018, tendo a média nacional aumentado 22 pontos. Em Portugal, os alunos apresen-
taram resultados superiores no subdomínio “Avaliar e refletir” (494 pontos) do que a “Localizar 
informação” (489 pontos) ou a “Compreender” (489 pontos) e melhor desempenho nos itens 
com textos múltiplos.

Na região de Viseu Dão Lafões, no âmbito do PISA para as Escolas (2020) os resultados se-
guiram a mesma tendência, sendo a pontuação no domínio da leitura exatamente igual à de 
Portugal (492 pontos), mas o resultado foi inferior ao desempenho em Matemática e Ciências. 
É também na Leitura que se encontra uma maior percentagem de alunos abaixo do nível 2 de 
proficiência. Importa ainda destacar, que ao contrário dos resultados do PISA (2018) são os ra-
pazes que têm um melhor desempenho nesta área e que talvez seja importante considerar este 
fator em futuras intervenções.

Em março de 2021, o IAVE divulgou os resultados de um estudo realizado para avaliar o impacto 
do primeiro confinamento nas aprendizagens, avaliando as competências e literacias de leitura, 
científica, matemática e de informação, e embora tenham sido os alunos dos 6.º e 9.º anos de 
escolaridade a mostrar mais dificuldades, foi no 3.º ano em que existiu uma maior percentagem 
(51,4%) de alunos no nível 1 de proficiência.

Já o “Estudo de Aferição Amostral do Ensino Básico 2021 – Descrição Qualitativa dos Desem-
penhos”, realizado pela mesma entidade, revelou que os alunos tinham grandes dificuldades 
na língua portuguesa, nomeadamente, em realizar sínteses de textos e na leitura e escrita e em 
retirar informações de um texto, o que também já havia sido identificado no PISA (2018), em 
que apenas 5,9% dos jovens conseguem identificar um elemento de informação explícito num 
texto simples. 
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Percebe-se, por isso, que é importante treinar as competências de leitura dos alunos de uma 
outra forma, ajudando-os a localizar informação em diferentes textos e trabalhando a com-
preensão dos mesmos.

Para além disso, é fundamental também compreender se o contexto familiar dos alunos tem al-
guma influência no interesse e aprendizagem da leitura e quais os hábitos de leitura dos alunos.

Um dos aspetos que é hoje apontado por muitos estudos prende-se com um crescente desinte-
resse e diminuição dos hábitos de leitura. Tomando por exemplo, que embora, 39,6% dos alunos 
de 1.º e 2.º ciclos afirmem gostar muito de ler e 43,7% gostem também desta atividade (PNL e 
ISCTE, 2020) nos alunos de 15 anos o panorama já é diferente. No PISA 2009 e 2018, 43% e 47% 
dos jovens referiam que só liam para encontrar a informação de que precisavam e, 22% e 31%, 
respetivamente, indicaram só ler por obrigação. 

Esta é uma tendência, também, demonstrada num inquérito sobre as práticas culturais dos 
portugueses em 2020, realizado pelo Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa e 
financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. O estudo revela que 61% dos participantes não 
havia lido um único livro em papel no último ano e 39% leram muito pouco. 27% leram entre um 
a cinco livros impressos e apenas 1% leu mais do que 20 livros num ano. Este facto comprova 
que houve um decréscimo nos hábitos de leitura, comparativamente ao último estudo realiza-
do em 2007, o que parece dever-se ao facto de que a maioria dos inquiridos não beneficiou de 
estímulos à leitura no contexto familiar. 47% dos participantes afirmam que os pais nunca lhes 
ofereceram um livro e 54% que nunca lhes foi lida uma história.

O estudo “Práticas de Leitura dos Estudantes dos Ensinos Básico e Secundário” também procu-
rou caracterizar a relação das famílias com os livros e as suas práticas de leitura (PNL e ISCTE, 
2020). 47,5% dos alunos dos 1.º e 2.º ciclos referem ter entre 20 a 100 livros em casa, mas no 
3.º ciclo ensino essa percentagem é menor (39%) e inferior aos dados de 2007. 

No caso dos alunos mais jovens, 64,5% ouvem os familiares contar histórias, 45,6% falarem de 
livros que leem e 38,3% costumam ir com os familiares a livrarias e biblioteca. Já no caso dos 
alunos de 3.º ciclo e secundário, estas são das ações mais destacadas como acontecendo 
“nunca / raramente”, sendo que 57,7% dos alunos caracterizaram a relação da família com a 
leitura, como fraca.

Parece inequívoco que o contexto familiar e a relação das famílias com a leitura têm um impac-
to direto no gosto dos alunos pela leitura, sendo essa relação mais forte nos 1.º e 2.º ciclos, e 
diminuindo nos níveis de ensino seguintes. Ainda assim, mesmo nestes dois níveis de ensino, 
começa a ser notório, pelo número médio de livros lidos, que o interesse diminui entre os 8 anos 
(10,51%) e 11 anos (6,06%).  Também o tempo dedicado à leitura parece ir diminuindo à medida 
que os alunos progridem no seu percurso escolar, 53,4% (2.º ciclo), 52,7% (3.º ciclo) e 52,4% 
(secundário) leem 30 minutos ou menos por dia.
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Têm sido elaborados muitos estudos que demonstram que as práticas de literacia no contexto 
familiar e a disponibilização de materiais de leitura influenciam o seu léxico e a atividade cere-
bral necessária para aquisição de competências de leitura ao longo do período escolar (Lemos, 
2022).

Num estudo elaborado por Girad (2021) é explicado que embora as práticas familiares não afe-
tem a facilidade de leitura, potenciam um léxico mais vasto e maior capacidade de identificar 
repetições em palavras escritas. Por outro lado, demonstrou também, que a aquisição de voca-
bulário é um precursor cognitivo da leitura.

Um dado que não pode ser esquecido, é que o contexto socioeconómico e as habilitações li-
terárias dos pais têm, também, um impacto direto na proficiência de leitura, o que é explicado 
pelos estudos, não só pela linguagem utilizada em casa, como também pelas histórias que 
são contadas e livros disponibilizados que acabam por treinar as competências de leitura dos 
filhos. (Manso e Pinto da Silva, 2013).

Naturalmente, o trabalho que é desenvolvido nas escolas, também ajuda a colmatar estas ne-
cessidades, nas próprias aulas, na biblioteca escolar ou através de projetos e iniciativas. No 
entanto, a promoção da leitura torna-se mais difícil a partir do 3.º ciclo, como vários estudos 
comprovam.

Antes do COVID-19, mais de metade dos alunos do 1.º e 2.º ciclos diziam existir práticas de 
troca de livros na turma e 90,2% que os professores costumavam ler livros em voz alta. No caso 
do 3.º ciclo e ensino secundário, as atividades de leitura e escrita acontecem nas aulas de por-
tuguês, com a leitura em voz alta por parte do professor (88,2%), apresentação de livros e fichas 
de leitura (PNL e ISCTE, 2020).

Já no que diz respeito à relação dos alunos com a biblioteca escolar, esta também difere muito. 
Por exemplo, 87% dos alunos de 1.º e 2.º ciclos leram livros da biblioteca da escola e 83,3% le-
varam para casa livros da biblioteca, ao passo que no 3.º ciclo e ensino secundário, 47,5% dos 
alunos frequentam a biblioteca para fazer trabalhos escolares e apenas 16,1% dos alunos leva 
livros para casa (PNL e ISCTE, 2020).

Apesar de todo o trabalho que é hoje desenvolvido nas escolas, as dificuldades na leitura aca-
bam por ter maior expressividade em alguns níveis de ensino, nomeadamente, na transição 
entre o 4.º e o 5.º ano. Existem vários estudos que demonstram que este é um período crítico 
para a alfabetização, em parte, porque é esperado que os alunos comecem a ler textos com 
palavras mais longas e complexas e que sejam capazes de ler textos expositivos, com os quais 
poderão ter tido pouco contacto.

Neste sentido, a literatura existente, nomeadamente o estudo de Donegan e Wanzek (2021) 
refere que para superar estes desafios e melhorar o desempenho dos alunos são necessárias 
as seguintes intervenções:
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a) Centradas em capacidades básicas: instrução fonémica, fonética e em fluência da 
leitura

Neste caso é sugerida que a instrução fonética inclua não só a descodificação de monossíla-
bos, mas também multissilábica e que a fluência da leitura seja trabalhada através da leitura 
repetida e leitura não repetida, recebendo sempre feedback por parte dos professores.

b) Centradas em capacidades avançadas: instrução direta ou explícita de vocabulário e 
de estratégias de compreensão

Nesta segunda abordagem é importante que para além da definição de palavras, se incluam 
atividades de processamento de significados e que se trabalhe com os alunos a identificação 
do assunto principal do texto, o resumo do mesmo e que essa aprendizagem seja monitorizada.

c) Que incluam ambas as capacidades (Intervenções multicomponentes)

Nas intervenções multicomponentes devem combinar-se as instruções de capacidades de lei-
tura básicas e avançadas de acordo com as dificuldades e necessidades dos alunos.

Não obstante, as autoras concluíram que apenas as intervenções multicomponentes aumenta-
ram, significativamente, o desempenho dos alunos e que as intervenções em pequenos grupos 
poderão ser mais eficazes.

Outro fator que parece ser extremamente importante para superar as dificuldades dos alunos 
na leitura é motivá-los para essa prática.

Numa investigação realizada por Brandt, Sharp e Gardner (2021) foram analisados o efeito de 
sete princípios na leitura, denominados Salient Seven:

• Princípio 1 — Escolha: possibilitar que os alunos selecionem um livro do seu gosto e que vá 
ao encontro dos seus interesses e preferências;

• Princípio 2 — Colaboração: promover a discussão de livros e atividades relacionadas com a 
leitura entre professores e alunos;

• Princípio 3 — Controlo: permitir aos alunos controlar o próprio sucesso na leitura, através das 
capacidades de leitura adquiridas;

• Princípio 4 — Desafio: promover atividades e tarefas que sejam desafiantes para a aprendiza-
gem da leitura;

• Princípio 5 — Autenticidade: proporcionar aos alunos a possibilidade de adquirirem conheci-
mento em contextos significativos e relevantes, que possam relacionar a leitura com diferen-
tes conteúdos e atividades;

• Princípio 6 — Tecnologia: poderá permitir novas opções de leitura e ser mais motivadora para 
os alunos, sobretudo, os que tenham dificuldades de aprendizagem;

• Princípio 7 — Recompensas: os incentivos visam direcionar os alunos para a leitura e, princi-
palmente, aumentar a motivação intrínseca.
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Os autores concluíram que os sete princípios acima enunciados têm um grande impacto na 
leitura, nomeadamente, através da utilização das seguintes estratégias:

• Leitura em voz alta: a leitura em voz alta de um livro, escolhido pelos alunos aumentou o seu 
interesse por esta atividade.

• Círculos de leitura: em que os alunos eram desafiados a apresentar os livros lidos e colocar 
questões que pudessem ser discutidas por todos, bem como escrever resumos sobre os 
livros.

• Discussões sobre os livros: em que os alunos são desafiados a falar sobre os livros que leram 
e em que professores e alunos iam partilhando esses mesmos livros.

• Definição de metas de leituras: após a definição das metas individuais de leitura, eram cria-
das metas em grupo e à medida que estas eram alcançadas os alunos recebiam uma recom-
pensa, como por exemplo, um livro ou visita de um autor.

• Tecnologia: os professores utilizaram o computador para pesquisar livros e fazer sugestões 
aos encarregados de educação e alunos, elogiando o seu esforço e persistência.

• Atividades de compreensão: os alunos realizavam reportagens e entrevistas sobre um texto 
lido, trabalhando em grupo e com as famílias ou outras pessoas externas à turma.

• Recompensas: recompensar o esforço com a oferta de livros ou atividades diferentes aumen-
tava a vontade de os alunos lerem.

Ter estes princípios presentes é importante para melhorar a motivação e desempenho dos alu-
nos, sendo que muitos deles são já trabalhados pelos inúmeros projetos de leitura e escrita 
promovidos nas escolas e que seguidamente apresentaremos.

Um outro aspeto que é muito referido por diferentes estudos realizados, prende-se com a ava-
liação com vista ao diagnóstico no sentido de identificar precocemente dificuldades na leitura 
para evitar que a aprendizagem neste domínio se torne um verdadeiro problema. 

Sendo a leitura uma atividade que depende de vários processos mentais e que tem implicações 
para outros domínios cognitivos (ler permite aprender novas palavras, adquirir novos concei-
tos, obter novos conhecimentos), a avaliação com vista ao diagnóstico deves ser abrangente, 
incluindo não só a  leitura, a escrita e capacidades que lhes estão associadas, mas  também 
um conjunto diversificado de domínios cognitivos que podem estar prejudicados. (Reis, Faísca 
& Fernandes, 2020a).

Na literatura há relativa concordância sobre quais as competências que uma avaliação com o 
objetivo de diagnóstico na leitura deve incluir, sendo elas: a exatidão e a fluência da leitura, a 
compreensão oral e escrita, a escrita e o conhecimento ortográfico, o processamento fonoló-
gico, a nomeação rápida automatizada, o vocabulário, a velocidade de processamento, a me-
mória de trabalho verbal e não-verbal, a aritmética e a inteligência não-verbal (Reis, Faísca & 
Fernandes, 2020b).
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Importa, também, ter em consideração que o diagnóstico das dificuldades de leitura não pode 
ser feito apenas com base no desempenho dos domínios avaliados, mas considerar outros 
elementos como, por exemplo, a história de desenvolvimento da criança; a história familiar, 
incluindo a existência de perturbações de desenvolvimento como as de leitura; o percurso es-
colar, entre outros. 

A literatura tem demonstrado, também, que existem sinais de alerta anteriores ao ensino da lei-
tura que permitem identificar crianças em risco de dificuldades. Esses sinais podem ser obser-
vados em idade pré-escolar, a partir dos quatro anos de idade, e revelam-se, principalmente, nas 
fracas competências de consciência fonológica (reconhecimento de fonemas, segmentação e 
manipulação de sílabas, de ataque/rima e de fonemas), reduzido conhecimento de letras (dos 
nomes das letras e também dos sons que lhes correspondem) e na nomeação lenta de sequên-
cias de itens visuais (cores, objetos, letras e dígitos). 

Por sua vez, existem também sinais de alerta quando a criança já se encontra na fase de apren-
dizagem da leitura. Estes sinais dizem respeito, sobretudo, ao reconhecimento de palavras, à 
leitura de forma fluida e à escrita. 

Na tabela que se segue apresentamos alguns sinais de alerta do risco do desenvolvimento de 
dificuldades de leitura no pré-escolar e em idade escolar, depois das crianças já se encontram 
na fase da aprendizagem da leitura. Os sinais de alerta da presença de dificuldades de leitura 
em idade escolar são diferentes dos sinais de alerta no pré-escolar, mas podem acumular-se 
com estes últimos. 
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Sinais de alerta do risco do desenvolvimento de dificuldades de leitura
No pré-escolar Em idade escolar

Competências fonológicas:
• Dificuldades em jogos de rima (e.g., qual o 

elemento estranho no conjunto - mar, dar, luz)
• Dificuldade em reconhecer palavras que co-

mecem com o mesmo som (e.g., fogo, fita, 
foca ou vaca, vela, vila)

• Dificuldades na segmentação silábica (e.g., 
bater as mãos ao ritmo das sílabas de uma 
palavra: ca-be-ça)

Conhecimento de Letras:
• Dificuldade em identificar visualmente as 

letras do alfabeto (e.g., nome e som da le-
tra <A> e <a>, que embora visualmente di-
ferentes são a mesma letra, e cujo som é 
diferente de <o>)

• Dificuldade em aprender a associar sons a 
letras e conjuntos de letras (e.g., CH)

Nomeação visual:
• Dificuldade em nomear sequências de estí-

mulos visuais (e.g., cores, objetos, letras e 
dígitos)

Dificuldades na aquisição e desenvolvimento 
da linguagem oral:
• Atraso na aquisição das primeiras palavras 

e na construção de frases
• Dificuldades em evocar palavras especí-

ficas (e.g., usar frequentemente “coisa”, 
“isto” em vez da palavra específica)

• Dificuldade em repetir corretamente sequên-
cias de sons

• Dificuldades de pronunciação (e.g., cabelei-
reiro; frigorífico)

História familiar de dificuldades de aprendi-
zagem ou na aquisição da linguagem oral e 
de escrita

• Dificuldade no reconhecimento de palavras 
(e.g., perante o desenho de um automóvel 
com a legenda escrita, a criança diz “carro”)

• Dificuldade em decodificar palavras (e.g., lei-
tura silabada e lentidão na conversão grafe-
ma-fonema; confusão de letras como o <b> 
e o <d>)

• Dificuldade em ler de forma fluida (e.g., omis-
são de palavras em frases, ritmo irregular de 
leitura e velocidade de leitura com precisão 
abaixo do esperado para a idade)

• Dificuldades na escrita (erros de transcri-
ção fonológica, por exemplo, colher torna-se 
“culher” quando escrito; troca de letras; tro-
cas lexicais)

• Dificuldades na construção frásica e na orga-
nização das ideias de um texto

• Recurso a estratégias para evitar a leitura 
(e.g., distração fácil em momentos de leitura)

• Capacidades de leitura inferiores à capacida-
de cognitiva geral (apesar das dificuldades 
de leitura, mostra capacidades normativas ou 
acima da média noutras áreas)

• Melhores resultados nas avaliações orais do 
que nas escritas

Retirado de: Reis, Faísca & Fernandes (2020b) – Despiste e intervenção precoce

Sendo a consciência fonológica apontada como um dos principais sinais de alerta no desenvol-
vimento de dificuldades de leitura, anteriores ao ensino formal da leitura, torna-se crucial traba-
lhar a consciência fonológica logo no pré-escolar. Os estudos demostram que a consciência fo-
nológica tem um papel determinante na aquisição da linguagem e na prevenção de dificuldades 
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na leitura e escrita. Segundo Freitas, Alves & Costa (2007), a iniciação à leitura e à escrita deve 
contemplar sempre a promoção da reflexão sobre a oralidade e a capacidade de segmentação 
da fala encadeada (segmentar o contínuo sonoro em frases, as frases em palavras, as palavras 
em sílabas e estas nos sons que as compõem). Por outro lado, a capacidade de manipular ex-
plicitamente os sons da fala facilita o processo de aprendizagem da leitura e escrita e contribui 
para o desenvolvimento da consciência dos sons da própria linguagem verbal oral (Ventura, 
Figueiredo, & Capelas, 2019).

A consciência fonológica e a aprendizagem da leitura e da escrita são hoje aspetos entendidos 
como mutuamente dependentes (Guaresi, Oliveira, Oliveira, & Teixeira, 2017) pelo que é crucial 
que as crianças conheçam os nomes e/ou sons das letras na escrita, para que consigam fazer 
a correspondência entre as letras e os seus sons. Por esta razão é fundamental que se apostem 
em programas de promoção das competências de consciência fonológica, pois estas estão 
inerentes à compreensão da relação existente entre os sons (fonemas) e as letras (grafemas).

Por último, dizer que hoje são muitos os projetos de leitura em que as escolas participam e que 
disponibilizam aos seus alunos, e que adiante apresentaremos neste relatório.
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Melhores práticas  
e projetos no âmbito  
da leitura
Dada o reconhecimento da importância da leitura e a existência de dificuldades de aprendiza-
gem neste domínio, muitas são as práticas e projetos de promoção e desenvolvimento da leitu-
ra que existem atualmente no sentido de apoiar e melhorar a leitura e a escrita. 

De entre os muitos que existem, e dos quais já várias escolas participam, damos a conhecer, 
em seguida, alguns deles:

O Programa AaZ – Ler Melhor, Saber Mais, desenvolvido pela Fundação Teresa e Alexandre 
Soares dos Santos – Iniciativa Educação é um programa que tem como finalidade apoiar crian-
ças do 1.º e 2.º ano de escolaridade com dificuldades na aprendizagem da leitura. Numa lógica 
de detetar precocemente as dificuldades destas crianças, em início de escolaridade, o progra-
ma realiza um processo de avaliação do desempenho na leitura e na escrita de letras, sílabas, 
palavras e textos, estruturando, posteriormente, um apoio individual a cada aluno de três a cin-
co sessões semanais com um professor-tutor. De três em três semanas, avalia-se a evolução 
dos alunos, com base nas competências básicas de leitura e escrita – precisão, velocidade e 
expressividade.

Este programa, do qual participaram 73 escolas no ano letivo 2021/2022, disponibiliza recursos 
e materiais de apoio, de acesso livre e gratuito, que podem ser encontrados no site em:  https://
www.iniciativaeducacao.org/pt/aaz

O projeto LER – Leitura e Escrita: Recursos consiste numa plataforma disponibilizada pelo 
Plano Nacional de Leitura (PNL2027) e pela Fundação Belmiro de Azevedo – EDULOG que pre-
tende aproximar a ciência à prática pedagógica através da partilha de informação científica que 
contribua para opções pedagógicas fundamentadas, no ensino da leitura e da escrita, dirigida, 
em particular, aos docentes da Educação Pré-escolar e do 1.º ciclo. 
Site: https://ler.pnl2027.gov.pt

A Lexplore é uma ferramenta de avaliação da leitura, sustentada por tecnologias de rastreamen-
to ocular e inteligência artificial, que permite identificar dificuldades de leitura e monitorizar a 
capacidade dos alunos neste domínio através de um rastreio ocular para medir quando, onde 
e como os olhos dos alunos se movem em relação às palavras que estão a ler, percebendo 



14

pequenas diferenças na forma como processam o texto. Através desta tecnologia, é possível 
identificar barreiras de alfabetização, relacionadas com questões como a velocidade de leitura, 
dificuldades com determinados sons ou simplesmente uma falta de confiança na leitura em voz 
alta.
Site: https://lexplore.com/

O Ensinar e Aprender Português (EAP) da Lusoinfo multimédia editora, desenvolvido por uma 
parceria entre o Centro de Investigação da Universidade do Minho e o Centro de Investigação 
e Inovação em Educação do Instituto Politécnico do Porto, é um recurso tecnológico que pre-
tende apoiar os alunos do 1.-º Ciclo do Ensino Básico na aprendizagem da leitura e da escrita, 
permitindo, por sua vez, a diferenciação pedagógica, a identificação de alunos em risco e a 
monitorização constante das aprendizagens. 

Esta ferramenta disponibiliza recursos educativos como vídeos, atividades multimédia, ferra-
mentas digitais e fichas de trabalho em diferente área da leitura, tais como a compreensão oral, 
a compreensão da leitura, a fluência, a ortografia, a gramática, a produção textual e a educação 
literária. 
Site: https://lusoinfo.com/eap/#oQueE

O Centro de Investigação e Intervenção na Leitura (CiiL) surgiu de uma parceria entre o Insti-
tuto Politécnico do Porto, a Câmara Municipal do Porto e o Ministério da Educação, em 2015, 
e tem realizado a sua ação através da promoção do sucesso na aprendizagem da leitura, quer 
a nível nacional, quer a nível internacional. A sua atividade concentra-se, sobretudo ao nível da 
investigação dos processos neurocognitivos e intervém na promoção das competências pré-
-leitoras e leitoras. 

É neste contexto que o CiiL está a desenvolver o Programa de Promoção da Aprendizagem da 
Língua Portuguesa (PPALP) em todos os agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas 
do Município do Porto no âmbito da medida educativa dos Planos Integrados e Inovadores de 
Combate ao Insucesso Escolar.  Este programa tem como principais objetivos combater preco-
cemente as dificuldades de aprendizagem da leitura, desenvolver as competências pré-leitoras 
e leitoras e reforçar a aprendizagem da língua materna. 
Site: https://ciil.pt/index.php/pt

O Projeto de Leitura Inclusiva Partilhada (PLIP) surgiu da Unidade de Investigação Inclusão e 
Acessibilidade em Ação do Instituto Politécnico de Leiria e desenvolve-se com o apoio do Ins-
tituto Nacional para a Reabilitação. Tem como objetivo dar vida a livros que se encontram nas 
estantes das bibliotecas, oferecendo-os a novos leitores através da adaptação de obras origi-
nais ou já publicadas para que públicos com necessidades específicas possam chegar a elas 
através de versões em novos formatos, nomeadamente, livros em Braille e em alto-relevo (para 
pessoas cegas ou com baixa visão); audiolivros (para quem prefere ouvir); vídeo-livros em Lín-
gua Gestual Portuguesa (para os Surdos) e em formatos adaptados – pictogramas e versões 
simplificadas (para pessoas com incapacidade intelectual ou limitações de outra natureza). 
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Além desta atividade do desenvolvimento de Kits de livros em vários formatos para leitores 
com necessidades específicas, o projeto pretende, também, promover e dinamizar ações de 
leitura que levem os livros a todos, estimular a partilha de experiências, desenvolver uma ci-
dadania participada, dinamizar os espaços públicos dos distritos, cidades, vilas e municípios, 
enquanto enriquece o acervo das bibliotecas/instituições promotoras e partilhar boas práticas 
e dicas na área da leitura.
Site: https://plip.ipleiria.pt/apresentacao

O Programa de Treino da Consciência Fonológica (PTCF), concebido por psicólogas em parce-
ria com a Direção Regional de Educação e a Secretaria Regional de Educação da Madeira, desti-
na-se a todas as crianças que frequentam a Educação Pré-Escolar com idades compreendidas 
entre os 4 e os 6 anos de idade, podendo, igualmente, ser implementado no início do 1.º ano de 
escolaridade.

O programa é constituído por sete tipos de jogos de treino: Jogos de segmentação léxica; Jo-
gos de separação de sílabas e fonemas nas palavras; Jogos de omissão de sílabas e fonemas 
nas palavras; Jogos de reconhecimento da sílaba inicial e/ou final coincidente entre palavras; 
Jogos de contagem das sílabas numa palavra; Jogos de palavras decompostas numa sequên-
cia de sílabas e Jogos de omissão de sílabas indicadas nas palavras, que se desenvolvem ao 
longo de oito sessões de treino. Cada sessão apresenta instruções sobre os procedimentos a 
utilizar em cada um dos jogos de treino e é composta por três atividades distintas que seguem 
uma linha de crescimento do grau de dificuldade.
Consultar mais informação em: https://digituma.uma.pt/bitstream/10400.13/2016/1/Progra-
ma%20de%20Treino%20da%20Consci%C3%AAncia%20Fonol%C3%B3gica%20.pdf

O Programa de Promoção da Consciência Fonológica, promovido no âmbito do Projeto Realiza-
-te da Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra, em parceria com o Município de Pena-
cova, destina-se a alunos do 1.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico pertencentes ao Agrupamen-
to de Escolas de Penacova e pretende intervir na avaliação e desenvolvimento da consciência 
fonológica de forma a identificar as principais dificuldades/aptidões a este nível e implementar 
um conjunto de estratégias que promovam o sucesso de todas as crianças nas tarefas de ler e 
escrever. Uma das estratégias implementadas no programa passa pela realização de atividades 
com recurso a exploração de rimas, músicas, adivinhas e jogos didáticos que trabalham com as 
crianças as palavras, sílabas, os sons e as frases. 
Consultar mais informação em: http://www.cm-penacova.pt/pt/pages/programaseprojetos
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Âmbito do estudo
Este diagnóstico visou conhecer o trabalho e os projetos que já são desenvolvidos no território 
de Viseu Dão Lafões no âmbito da leitura e auscultar a opinião e as sugestões dos intervenien-
tes que, mais diretamente, estão envolvidos no âmbito da leitura. Pretendeu-se perceber se as 
escolas do território sentem necessidades especificas nesta área, nomeadamente de recursos, 
de know how, ou outra. 

Objetivos
• Realizar um diagnóstico que permita conhecer e analisar o contexto de leitura e escrita em 

Viseu Dão Lafões;

• Detetar necessidades e oportunidades no âmbito da leitura e escrita no território;

• Recolher informação que sirva de suporte e orientação à criação de uma possível Rede de 
Leitura e Escrita no território de Viseu Dão Lafões;

• Equacionar a realização de um Plano Local de Leitura que se enquadre nos valores, princípios 
e objetivos do PNL2027.

Público-alvo
• Responsáveis das bibliotecas municipais;

• Professores bibliotecários;

• Coordenadores interconcelhios das bibliotecas escolares;

• Coordenadores de português dos Agrupamentos de Escolas;

• Líderes escolares;

• Coordenadores de pré-escolar e 1.º ciclo;

• Psicólogos e terapeutas da fala;

• Técnicos especializados de relevo no território pela sua intervenção.
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Metodologia
Para realizar este trabalho reflexivo ouviram-se os diferentes participantes, com o objetivo de 
conhecer as suas práticas, aferir o que pode ser melhorado e compreender quais as reais ne-
cessidades de intervenção.

Este estudo tem como ambição espelhar a realidade intermunicipal, integrando as visões dos 
municípios e das escolas e, como tal, visou responder às seguintes questões:

• Como funciona a rede de bibliotecas municipais e escolares?
• Que atividades de leitura e escrita são promovidas pelas bibliotecas? Para que Públicos-alvo?
• Que dificuldades de leitura e escrita identificam nos alunos ou comunidade?
• No que diz respeito à promoção da leitura e escrita nas escolas, que dificuldades são senti-

das?
• Que projetos de leitura e escrita são implementados e quais poderiam ser interessantes?

Pretendeu-se recolher diferentes indicadores que permitissem caracterizar e conhecer o território 
no que diz respeito às atividades de promoção da leitura e da escrita e às dificuldades dos alunos.

Métodos de recolha de informação
a) Análise documental
• Estudos e investigações realizadas no âmbito da leitura e escrita
• Dados / estudos existentes nas bibliotecas escolares e municipais
• Levantamento e análise dos projetos existentes na área da leitura e escrita

b) Sessões de auscultação:
• Coordenadores das bibliotecas interconcelhios (4)
• Coordenadores das bibliotecas municipais (14)
• Professores bibliotecários
• Diretores dos Agrupamentos de Escolas (25)

c) Focus Group
Realizaram-se 13 focus group em diferentes escolas do território, em que participaram os se-
guintes elementos:
• Direções das escolas 
• Professores bibliotecários
• Coordenadores de pré-escolar e 1.º ciclo
• Professores de português
• Psicólogos e outros técnicos envolvidos na leitura
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d) Inquérito

Foi aplicado, em setembro de 2022, junto dos 25 Agrupamentos de Escolas / Escolas dos 14 
municípios de Viseu Dão Lafões o questionário de Diagnóstico da Leitura nas Escolas de Viseu 
Dão Lafões tendo como públicos-alvo os/as diretores/as, os/as professores/as de todos os 
níveis de ensino e os/as professores/as bibliotecários/as.

Responderam ao inquérito 277 pessoas, dos quais 250 são professores, 18 professores biblio-
tecários, 6 diretores escolares (2,2%) e 3 professores com funções nas bibliotecas escolares.

e) Relatório preliminar 

• Foi entregue à Comunidade Intermunicipal para ser analisada e validada toda a informação 
recolhida. 

• Este relatório tinha como objetivo perceber que sugestões de melhoria existiam e que pudes-
sem ser incluídas na versão final do relatório.

f) Relatório Final

No relatório final serão: 

• Mapeados todos os projetos, ações e iniciativas de relevo existentes no território.

• Propostas as linhas de ação e de intervenção futura que poderão ser equacionadas pelos 
decisores políticos.

• Apresentada uma estratégia integrada de ação que permita trabalhar coordenadamente, nos 
municípios e nas escolas dando as melhores respostas nos diferentes ciclos de ensino às 
crianças e jovens.



19

A perceção das escolas 
sobre a leitura
No inquérito realizado às escolas, os 277 participantes foram questionados sobre a importân-
cia da realização deste estudo ou diagnóstico e a maioria dos inquiridos, 80% considera que é 
importante ou muito importante. De referir, também, que apenas 4% consideram que este diag-
nóstico é pouco ou nada importante.

Conclui-se que a realização deste estudo vai ao encontro das expectativas das escolas e que 
é percecionado como algo importante. Inclusivamente, nos focus group realizados, os partici-
pantes destacaram que este diagnóstico poderá permitir conhecer outras práticas e iniciativas 
e que seria útil trazer novas ideias para o território.

Este diagnóstico é percecionado como importante na medida em que envolve as escolas na 
construção de uma politica regional de educação, que é contextualizada e adaptada às reais 
necessidades das escolas.

O questionário de diagnóstico da leitura e escrita nas Escolas de Viseu Dão Lafões foi aplicado 
a todos os Agrupamentos de Escola / Escolas dos 14 municípios do território de Viseu Dão La-
fões, tendo como públicos-alvo os/as diretores/as, os/as professores/as com ação direta nos 
contextos da leitura, os/as professores/as bibliotecários/as e os docentes com funções nas 
bibliotecas escolares.
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Das 277 respostas obtidas no questionário, 250 são professores, isto é, a grande maioria 
(90,3%), 18 professores bibliotecários (6,5%), 6 diretores escolares (2,2%) e 3 professores com 
funções nas bibliotecas escolares (1,1%).

Relativamente aos níveis de ensino que lecionam, a maioria dos docentes pertence ao 1.º e o 
3.º ciclo do ensino básico com uma percentagem de respostas de 36% e 35%, respetivamente, 
e 42% pertenciam ao departamento de línguas. 

De um modo geral, as escolas do território de Viseu Dão Lafões consideram ter estratégias 
adequadas para uma efetiva promoção da leitura. De referir também, que a maioria (85%) dos 
participantes neste inquérito considera que os seus alunos têm competências de leitura sufi-
cientes, boas ou muito boas.



21

Um dos aspetos mais relevantes é que os professores consideram que a competência da leitura 
dos alunos é absolutamente decisiva para o seu sucesso escolar e profissional, considerando-
-a importante ou muito importante (98%). A leitura é uma competência decisiva para todas as 
áreas disciplinares e para o sucesso numa perspetiva alargada. Assim, importa colocar esta 
como uma dimensão estratégica da aprendizagem, na medida em que tem impactos em todas 
as áreas disciplinares.
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A dinâmica entre as bibliotecas escolas  
e as bibliotecas municipais
61% dos inquiridos considera que costumam trabalhar, de modo articulado e em rede, com 
as bibliotecas municipais, onde a colaboração e a concertação de atividades acontecem com 
naturalidade. Ainda assim, para 39% dos inquiridos esta participação não acontece ou é muito 
esporádica. Este é um indicador importante, na medida em que indica que há um trabalho de 
aprofundamento ainda necessário neste contexto de forma a potenciar planos de ação das 
diferentes entidades.

Das atividades dinamizadas pela biblioteca municipal, os concursos são os mais destacados 
(61%), seguidamente da Hora do Conto (52%) e da apresentação de livros (51%).

No que diz respeito a outras atividades (9%) os inquiridos referiram:
• A semana da leitura Concelhia;
• A festa do livro;
• Assistir a peças de teatro;
• Empréstimos de livros
• Ler + ao colinho;
• Encontros com escritores;
• Sessões de formação para pais e professores;
• Exposições.
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O papel das bibliotecas escolares
No decurso deste estudo ficou claro que as bibliotecas escolares têm um papel extremamente 
relevante na promoção da leitura e escrita no território e que esse papel é reconhecido por toda 
a comunidade educativa. 

As escolas participam em inúmeros projetos promovidos pelo Plano Nacional de Leitura (PNL) 
e pela Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e as atividades que são dinamizadas constam no 
plano de atividades das escolas.

No que diz respeito às atividades que os docentes costumam realizar com os seus alunos na 
biblioteca escolar, destacam-se a realização de pesquisas com os alunos (31%), a participação 
(23%) nas atividades que estejam a decorrer na biblioteca nesse dia e a requisição de livros 
(19%).

85% dos professores bibliotecários consideram que são os colegas do departamento de línguas 
quem mais frequentam a biblioteca escolar, seguindo-se os colegas das áreas das ciências so-
ciais e humanas, os educadores de infância e os professores do 1.º ciclo do ensino básico. De 
alguma forma, e para muitos professores de algumas das áreas disciplinares, a biblioteca não 
é encarada ainda, como um recurso pedagógico.

Uma das questões mais destacadas, no inquérito, nas reuniões realizadas com as direções e 
nos focus group, é o facto da leitura e escrita serem ainda pouco trabalhadas de forma transdis-
ciplinar e transversal. Não obstante, em algumas escolas os docentes bibliotecários referiram 
que já são promovidos nas bibliotecas vários projetos de âmbitos disciplinares diferentes, tais 
como, Ciências, Artes, Música, História e Geografia, através de projetos e também da partilha e 
aquisição de livros.

No que diz respeito aos alunos e à utilização que fazem da biblioteca escolar, os 15 profes-
sores bibliotecários e docentes com funções nas bibliotecas escolares (que responderam ao 



24

inquérito), consideram que este espaço é procurado para participar nas atividades que estejam 
a decorrer nesse dia (43%) e navegar na internet ou realizar pesquisas (42%). Ler um livro e es-
tudar, 93% e 92% dos docentes, respetivamente, dizem que acontece às vezes. Relativamente 
às atividades mais referidas por nunca serem realizadas pelos alunos, 25%  são ouvir música.
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Projetos desenvolvidos 
nas escolas no âmbito 
da leitura
Os projetos existentes na área da leitura são, essencialmente, projetos para os alunos mais 
jovens e que decorrem no âmbito do português.

As escolas do território participam em diversos de âmbito nacional, regional e local. Assim, 
abaixo iremos descrever quais os principais projetos sinalizados pelas escolas:

Projetos Nacionais
• 10 Minutos a Ler –  é um projeto desenhado pelo PNL2027 com o objetivo de contribuir para a 

promoção do gosto de ler, indispensável ao desenvolvimento de hábitos de leitura. O desafio 
é dirigido às escolas dos 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário da rede pú-
blica, para que instituam no seu quotidiano a atividade diária da leitura por prazer. Esta pode 
ter lugar a qualquer hora e em qualquer espaço e contexto escolar, formal ou não formal.

• As Olimpíadas da Língua Portuguesa são um projeto iniciado na Direção-Geral da Educação 
(DGE), no ano letivo de 2012/2013, em parceria com o Agrupamento de Escolas Aurélia de 
Sousa e a Associação de Professores de Português (APP), tendo em vista incentivar o bom 
uso da língua portuguesa pelos alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário.

• Concurso Nacional de Leitura – o objetivo do Concurso Nacional de Leitura é estimular o gos-
to e os hábitos de leitura dos alunos e melhorar a compreensão leitora. A iniciativa tem como 
destinatários alunos dos 1.º, 2.º, 3.º ciclos do ensino básico e alunos do ensino secundário. 
Uma iniciativa do Plano Nacional de Leitura 2027 (PNL2027) com diversos parceiros, este 
programa tem 3 fases: fase escolar/municipal, fase intermunicipal e fase nacional.

• Todos juntos podemos ler –  a Rede de Bibliotecas Escolares lança uma candidatura anual 
a todos os agrupamentos/escolas da rede escolar pública. Esta candidatura aposta no de-
senvolvimento de projetos que contribuam para uma educação promotora de práticas e com-
petências de literacia com todos, envolvendo as crianças e jovens com necessidade de mo-
bilização de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e que, por circunstâncias de 
natureza física, sensorial, cognitiva, socioemocional e cultural revelam dificuldades na aces-
sibilidade à leitura e à escrita.
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• Clube de leitores –  o desafio que o PNL2027 dirigiu aos Agrupamentos de Escolas/Escolas 
não Agrupadas (AE/ENA), em 2021,  propôs a criação de Clubes de Leitura nas Escolas (CLE) 
como espaços dedicados à partilha e socialização da leitura a partir de um mesmo livro, onde 
professores e alunos possam questionar-se, pôr em comum as suas reflexões sobre os tex-
tos, bem como debater os seus gostos acerca dos livros lidos.

• Semana da Leitura - em versão semipresencial, convida-se as escolas e entidades públicas e 
privadas a promoverem atividades para festejar a leitura como ato de prazer, de imaginação 
e de conhecimento, lugar de encontro, criativo e colaborativo. 

• RBE - Ler com amigos ainda é melhor –  dirigido ao 2.º ciclo,  este projeto consiste num desa-
fio de leitura autónoma lançado pela biblioteca que poderá prolongar-se por todo o ano letivo. 

• RBE - Conta-me uma história - histórias contadas a pedido das crianças por contadores/ lei-
tores voluntários.

• RBE - Escola a Ler - a ação «Escola a ler», da responsabilidade da Rede de Bibliotecas Escola-
res, do Plano Nacional de Leitura 2027 e da Direção-Geral de Educação, resulta da agregação 
de todas as propostas respeitantes à ação Escola a ler, integrada no Plano Escola + 21|23. 
Visa trabalhar a leitura de forma sistemática, estruturada e diversificada e constituir uma rede 
colaborativa de trabalho e partilha, no âmbito desta medida.

• Concurso “uma aventura literária” – um concurso para alunos até aos 18 anos promovido 
pela Leya e que tem como objetivo motivar os alunos para a produção literária. Este concurso 
surge no âmbito dos livros Uma Aventura de Isabel Alçada e Ana Maria Guimarães

• Projeto “PÚBLICO na Escola” (iniciativa da RBE e do jornal Público) –  a literacia mediática é 
uma das grandes batalhas que hoje se travam, num esforço para dotar os cidadãos de ferra-
mentas que lhes permitam ler e interpretar o mundo que os rodeia para que nele possam in-
tervir enquanto atores informados, esclarecidos, atentos e empenhados, com sentido crítico, 
responsabilidade social e capacidade de ação.

• Geração de Sucesso – rastreio para deteção precoce de um conjunto de fatores potenciado-
res de insucesso escolar ao nível do 1º Ciclo presentes no Aluno, Escola e Família e que per-
mite a seleção de alunos e famílias para intervenção, assim como a identificação de aspetos 
da escola e do território para ativação de recursos institucionais e comunitários.

• Rádio Miúdos – a Rádio Miúdos é a primeira rádio portuguesa para crianças que iniciou as 
emissões experimentais em novembro de 2015. É uma rádio exclusivamente on-line, com 
emissão 24 horas/7 dias por semana.

• Miúdos a votos – os Miúdos a votos é uma iniciativa organizada pela Rede de Bibliotecas 
Escolares e pela VISÃO Júnior, que visa promover o desenvolvimento de competências de 
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leitura e de cidadania ativa. A iniciativa, destinada a alunos do 1.º ao 12.º ano de escolaridade 
e é aberta a todas as escolas do país, públicas e privadas, sendo também alargada a estabe-
lecimentos de ensino no estrangeiro que lecionem os mesmos anos de escolaridade e que 
tenham o português como primeira língua.

• RBE - Imprevistos de Leitura – reforço do fundo documental das bibliotecas com livros que 
permitam e proporcionem uma leitura por prazer em momentos informais.

• “Ar(riscar)?” – este é um projeto aberto à participação de todos os alunos inscritos no ensino 
secundário que frequentem escolas públicas, privadas e escolas profissionais acreditadas 
em qualquer modalidade. O concurso consiste na elaboração de um trabalho original sobre 
o tema dos “Refugiados”, deixando ao aluno o critério livre de escolher a técnica e o suporte 
de desenho.

Projetos Regionais ou locais
• Feiras do Livro locais – podem ser realizadas pelos municípios, ou até nas próprias escolas 

que assim, desta forma, têm oportunidade de colocar os alunos em contacto com o livro.

• Hora do Conto - AE de Castro Daire – é lançado o desafio de ler uma história por mês e res-
ponder a algumas questões. Aqueles que mais participarem e acertarem vão para o pódio e 
no final terão prémios. 

• Modos e Modas de Ler - AE Grão Vasco –  as dinâmicas da leitura são polos de descoberta 
entre parceiros que, de outro modo, se demitiriam do processo. As correntes da sociedade 
apresentam modas em permanente transição, a partir das quais criaremos modos de leitura 
integradores. A ação 1 visa as dinâmicas que reforçam o elo entre a comunidade escolar e a 
comunidade viseense. A ação 2 aglomera as leituras curriculares que cruzam na vertical e na 
horizontal, e, por fim, a ação 3 especifica os projetos afetivos da leitura, nos quais participam 
os encarregados de educação e os voluntários dentro da escola e na comunidade.

• Newsletters – várias bibliotecas municipais em articulação com bibliotecas escolares criam 
regularmente newsletters, onde são promovidas diversas iniciativas, ações e livros com o 
objetivo de cativarem novos alunos.

• Histórias tradicionais através da robótica - AE Oliveira de Frades – atividade programada no 
âmbito da Feira do Livro 2022 promovida pela Biblioteca municipal, com o apoio do AE de 
Oliveira de Frades em que o objetivo é representar histórias tradicionais. 

• Rádio Escola TRAPA - AE de Santa Cruz da Trapa – dinamiza pelos alunos dos diferentes 
níveis de ensino que dessa forma desenvolvem diferentes competências de leitura e de orali-
dade. (https://portal.aesct.pt/category/radio-escola/)
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• Oficina de Escrita Criativa - AE São Pedro do Sul – dinamiza estas oficinas onde os alunos 
têm oportunidade de serem produtores, constituem-se como indutores de atividades diversi-
ficadas, em consonância com metodologias conducentes à correção linguística, à organiza-
ção argumentativa, à estratégia comunicativa e à partilha dos textos produzidos.

• Projetos - AE Cândido de Figueiredo (Tondela) – 1º ciclo: projeto de continuidade, dislexia; 2.º 
ciclo: diagnósticos de leitura, promoção de leitura; 3.º ciclo - competências base, atividades 
no grupo disciplinar no domínio direto da leitura. 

• Som dos livros - projetos do município de Tondela – realizado com a rádio local e fórum lei-
tura, é um projeto da Rede de Bibliotecas de Tondela, em parceria com a Rádio Emissora das 
Beiras que, semanalmente, promover a leitura e procura incrementar o gosto pelos livros.

• GERAÇÃO JOVEM #1420 – tem como entidade coordenadora o Agrupamento de Escolas de 
Tondela Cândido Figueiredo e o Agrupamento de Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro e como 
entidades parceiras o Município de Tondela, a Escola Profissional de Tondela, a Biblioteca 
Municipal de Tondela, a ACERT, a Banda Filarmónica de Tondela e o Cine-Clube de Viseu.  É 
um programa centrado num conjunto de iniciativas que têm como foco o incremento da leitu-
ra entre os jovens com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos. 

• Leitura em família - AE Tomaz Ribeiro – destina-se ao pré-escolar e ao 1.º ciclo e tem como 
objetivo envolver as famílias na promoção da leitura junto das suas crianças. 

• aLeR+ - AE Tomaz Ribeiro – o projeto tem como finalidade envolver todas as escolas do AE 
num projeto articulado e em rede de desenvolvimento de um Agrupamento Leitor, que privile-
gia a literacia da leitura no seu caráter transversal e multidisciplinar, cruzando-a com a litera-
cia dos média, da informação, digital, financeira, científica e artística.

• Fora da Caixa - AE Vila Nova de Paiva – é um projeto realizado aos 5/6 anos com vista a 
apoiar a transição para o 1.º ciclo. 

• ERASMUS - AE Vila Nova de Paiva – têm sido desenvolvidos diversos projetos através de 
livros digitais e realidade aumentada.

• Arcas Andantes - AE Vila Nova de Paiva – projeto em que levam os livros às salas de pré-es-
colar e 1.º ciclo.

• Encontro com escritores - AE Infante D. Henrique –  iniciativa que pretende mobilizar e apro-
ximar as crianças e jovens dos escritores de forma a motivá-los para a leitura.

• Consciência Fonológica e Leituras em família - AE Vouzela – iniciativa dirigida ao pré-escolar 
em que é entregue um folheto com algumas dicas.
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• Maletas Pedagógicas - AE Vouzela – dirigido ao pré-escolar e ao 1.º ciclo consiste na entrega 
de livros às escolas sem biblioteca escolar. 

• Literacia da informação - AE Vouzela  – Conhecimento à mão; Amostras para ler + (apresen-
tação de novos livros aos alunos), destinados a alunos de 2.º ciclo.

• Oficina de Leitura e Escrita  - AE Vouzela e Campia – em que todas as escolas de 1.º ciclo 
leem e trabalham o mesmo tema por semana.

• Pequenos Cientistas, sempre a aprender - AE Santa Comba Dão – o projeto visa o desenvol-
vimento integrado das literacias científica, da leitura, da informação e digital através de uma 
estreita articulação curricular e do trabalho colaborativo com a biblioteca escolar. Dirigido a 
alunos e docentes dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, o projeto prevê sessões formativas 
para docentes e ações realizadas, em contexto letivo, de forma regular e continuada envol-
vendo atividades experimentais, de leitura, de escrita, pesquisa e tratamento da informação.

Necessidades identificadas pelas escolas
As escolas do território consideram que, globalmente, têm projetos, ações e estratégias ade-
quadas, sendo que apesar disto, implementam projetos diferentes. Neste sentido, importa dar 
conta de que um instrumento que consideramos muito útil são os diagnósticos de leitura nos 
anos de escolaridade iniciais, pré-escolar e/ou 1.º ciclo e que há sobre esta ferramenta e a sua 
utilidade perceções muito diferentes de escola para escola.

Se por um lado, as escolas referem que têm os recursos, projetos e meios para conseguirem 
trabalhar de modo efetivo a leitura, também é verdade que as escolas assumem que as dificul-
dades aumentam a partir do 3.º ciclo do ensino básico, ou seja, consideram que é mais fácil 
motivar as crianças no pré-escolar e nos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, mas que é muito 
mais difícil fazê-lo no 3.º ciclo e no ensino secundário, onde os alunos têm menos motivação, 
interesse e disponibilidade para se envolverem em projetos e ações.

As escolas consideram, portanto, que uma das necessidades que sentem é na mobilização de 
todos os alunos para a leitura, nomeadamente os mais velhos. O que se conclui é que com o 
tempo, os alunos encaram a leitura como um processo de com carácter obrigatório nos domí-
nios do currículo, logo a sua motivação para, autonomamente, frequentarem a biblioteca ou le-
rem vai diminuindo. Este facto, associa-se também à disponibilidade de aparelhos tecnológicos 
que dispõem e que naturalmente, são em muitos contextos mais apelativos e motivadores do 
que a leitura.

Outra necessidade identificada pelas escolas é não terem os recursos, nomeadamente, livros 
atuais, motivadores e que vão ao encontro das expectativas e interesses dos alunos. 

Ter ações ou projetos mobilizadores que cruzem a tecnologia, o desafio, as dinâmicas de ga-
ming e a leitura é uma de ação e intervenção que pode ser explorada. Essencialmente, assume-
-se que a leitura de forma isolada e sem ser integrada com outros equipamentos e metodolo-
gias é pouco atrativa para os jovens.
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Conclusão
Este diagnóstico de leitura teve como finalidade auscultar as escolas sobre as suas perceções 
no domínio da leitura, bem como sobre as suas dificuldades ou necessidades. Assim, conclui-
-se que esse objetivo foi alcançado com sucesso, na medida em que as respostas das escolas 
são muito consistentes entre si e, também, muito claras e coerentes:

• As escolas consideram ter as respostas, iniciativas e projetos adequados para poderem pro-
mover a leitura de uma forma transversal e equilibrada, no entanto, sentem dificuldades em 
alguns níveis de ensino.

• Ao nível do pré-escolar e 1.º ciclo, globalmente, todas as escolas consideram ter os meios, 
os instrumentos e as metodologias adequadas para a promoção da leitura. Os alunos par-
ticipam, as famílias envolvem-se e a leitura é encarada como algo motivador por parte dos 
alunos, o que naturalmente facilita a adesão e participação.

• No 2.º ciclo do ensino básico com o fim da monodocência e com a mudança de escola come-
ça a existir uma alteração nos hábitos de leitura. Se por um lado estes alunos ainda valorizam 
a leitura e frequentam a biblioteca, por outro, é o nível de ensino em que se começa a sentir 
o afastamento e o desinteresse dos alunos, tal como demonstrado também pelos estudos. 
Muitas escolas explicam que um possível fator para explicar este distanciamento da leitura 
acontece após terem telemóvel.

• No 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secundário os alunos desinteressam-se pela biblio-
teca escolar, leem menos e, muitas vezes, a leitura resume-se às leituras obrigatórias. 

• As escolas sentem que, de uma forma geral, no 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secun-
dário é difícil envolver os alunos nas diferentes atividades ligadas à leitura. Por um lado, os 
jovens frequentam pouco a biblioteca escolar, e por outro, são menos motivados para partici-
parem em projetos e atividades promotoras de leitura.
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Sugestões de ação
A construção deste diagnóstico implicou um contacto direto com centenas de agentes educati-
vos e, por isso, permitiu recolher e conhecer um conjunto muito alargado de boas práticas.

No contexto alargado da escola pública, em particular no território Viseu Dão Lafões, definiu-se 
que a grande prioridade de ação são os alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário que tipica-
mente perdem o interesse na leitura e que participam muito menos nas atividades dinamizadas 
pelas bibliotecas escolares. Assim, consideramos que se deve investir em práticas pedagógi-
cas imersivas, em que a leitura é um meio para o desenvolvimento de projetos e ações mobili-
zadoras. 

Desta forma, apresentam-se a seguir as principais sugestões para a promoção da leitura e es-
crita no território.

1.ª Sugestão

Embora exista uma grande oferta de formação contínua para os docentes, pouca se destina a 
estratégias para a promoção da leitura e escrita. Nesse sentido, poderia trabalhar-se em parce-
ria com os Centros de Formação de Associação de Escolas do território de Viseu Dão Lafões 
para criar um plano de formação que contemplasse as áreas da consciência fonológica, inter-
venção precoce e diagnóstico na leitura e escrita criativa. 

2.ª Sugestão

Tornar transversais os diagnósticos / avaliações do domínio da leitura e a promoção da cons-
ciência fonológica às crianças do pré-escolar e 1.º ciclo como forma de prevenção e interven-
ção precoce. 

Esta é uma ação que muitos Agrupamentos de Escolas do território já dinamizam, mas que de-
veria ser universalizada no território dado o grande impacto que podem ter no suporte, apoio e 
diagnóstico dos alunos com dificuldades na leitura. Assim, sugere-se que com o apoio técnico 
da equipa multidisciplinar da CIM Viseu Dão Lafões, pudesse ser criado um documento técni-
co para todas as escolas, onde sejam apresentadas as diferentes opções de ferramentas de 
diagnóstico e respetivas finalidades, públicos-alvo e modelos de funcionamento, bem como as 
entidades que têm essas ferramentas. Com esta ação pretende-se que todas as escolas pos-
sam tomar as suas decisões pedagógicas com toda a informação disponível sobre cada uma 
destas opções. 

Seria também importante que se pudessem integrar e envolver os diferentes técnicos existen-
tes nas escolas, tais como, terapeutas da fala e psicólogos.
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As sugestões seguintes foram formuladas de modo a irem ao encontro dos 7 princípios Salient 
Seven com vista a motivar os alunos para a leitura e escrita.

3ª Sugestão – Princípios contemplados: Escolha, Colaboração, Controlo, Desafio, Autenticidade 
Tecnologia e Recompensa

Um dos aspetos que é fundamental na aprendizagem é a criação de contextos significativos,  
relevantes e desafiantes para os alunos, por isso nada melhor que uma proposta que associe a 
leitura à valorização do território de Viseu Dão Lafões.

A proposta é criar e editar uma obra infantojuvenil, inspirada no território, que tenha um caráter 
transdisciplinar e que possa ser realizada por dois ou mais escritores de renome em colabora-
ção com os alunos de 2.º e 3.º ciclo.

A participação e trabalho dos alunos pode ser recompensada com pequenos prémios ou ofer-
tas e contemplar ainda e realização de inúmeras atividades de promoção literária como oficinas 
de ilustração, horas do conto, sessões de apresentação, workshop de escrita criativa, roteiro-di-
gital e vídeo-livro. 

A iniciativa pretende simbolizar o regresso da “magia dos livros” e estimular a leitura junto dos 
alunos, constituindo uma resposta à preocupação quanto aos níveis de literacia do território e 
do seu insucesso escolar, promovendo o conhecimento da língua portuguesa e a sua correta 
utilização, fomentando o diálogo intercultural e a cidadania.

4ª Sugestão - Princípios contemplados: Escolha, Colaboração, Controlo, Desafio, Autenticidade 

Sugere-se uma dinâmica onde se definam três obras do ensino secundário por escola, que pos-
sam ser escolhidas pelos alunos, e que essas possam ser trabalhadas com o apoio das com-
panhias teatrais e de especialistas da área do espetáculo, como por exemplo, a Trigo Limpo.

A mobilização das companhias teatrais do território permitirá apoiar as escolas no desenvolvi-
mento das representações teatrais das obras literárias que os alunos aprendem no âmbito dos 
currículos nacionais. 

Este projeto poderá ser também dinamizado junto dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico, 
mas parece importante, até pelas características das obras estudadas, que sejam priorizados 
os alunos do ensino secundário.

5ª Sugestão - Princípios contemplados: Escolha, Colaboração, Controlo, Desafio, Autenticidade 
e Tecnologia

Dado a preferência dos jovens pelas tecnologias, associá-las à leitura é uma excelente forma 
de potenciar uma aprendizagem ativa onde os alunos estejam diretamente envolvidos e inte-
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ressados. O objetivo é que a partir das obras que os alunos aprendem em contexto curricular 
ou de outras que escolham, possam criar performances artísticas e interpretações culturais em 
forma de vídeo, música, recreação, performance, stand up comedy, entre outras. 

Paralelamente, pretende-se criar um canal digital em que os alunos em grupos / turmas pu-
dessem construir os seus guiões, argumentos e partilhar os seus produtos finais uns com os 
outros, podendo até inspirar os colegas para a leitura de novas obras. 

6ª Sugestão - Princípios contemplados: Escolha, Colaboração, Controlo, Desafio, Autenticidade 
Tecnologia e Recompensa

Uma última sugestão que nos parece fundamental para que exista uma maior concertação das 
atividades realizadas pelas escolas, bibliotecas municipais e CIMVDL é a criação de um plano 
anual de atividades de promoção da leitura e escrita no Viseu Dão Lafões. 

O que se pretende é constituir uma agenda anual que contemple todas as ações dinamizadas 
no território de Viseu Dão Lafões que contemplem a leitura e a escrita. Desta forma, constarão 
as ações intermunicipais, tais como, a visita de escritores, autores, ilustradores, contadores de 
histórias às diferentes escolas do território; oficinas e workshops para alunos e professores; 
as iniciativas estruturantes dos municípios (feiras do livro, concursos e eventos) e também os 
concursos e projetos estruturantes do PNL e RBE. 

O que se constatou é que para alguns Agrupamentos de Escolas e municípios, devido à sua 
pequena dimensão, torna-se, por às vezes difícil levar às escolas alguns convidados, mas numa 
lógica intermunicipal o convidado poderá percorrer várias localidades / escolas.

Por último, este plano anual de atividades e agenda poderá constar no portal “Valoriza-te Viseu 
Dão Lafões” para que toda a comunidade educativa tenha conhecimento.
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